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[bookmark: _Toc498672775]Normas e Códigos
Na execução dos serviços de MANUTENÇÕES do Sistema de Ar Condicionado e Climatização deverão ser obedecidas as prescrições da última edição das seguintes normas e/ou códigos, onde aplicáveis:
· ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas;
· ASHRAE - American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning Engineers;
· SMACNA - Sheet Metal And Air Conditioning Contrator Association, Inc.;
· AMCA - Air Moving & Conditioning Association;
· MS – Ministério da Saúde;
· ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária.
Em especial:
· NBR-7256-2005 - Tratamento de ar em estabelecimentos assistenciais de saúde (EAS) - Requisitos para projeto e execução das instalações;
· NBR-16401:2008 - Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários. Parte 1: Projetos das instalações; Parte 2: Parâmetros de conforto térmico; Parte 3: Qualidade do ar interior;
· NBR 16101:2012 - Filtros para partículas em suspensão no ar — Determinação da eficiência para filtros grossos, médios e finos;
· NBR-14679:2012 - Sistemas de condicionamento de ar e ventilação — Execução de serviços de higienização;
· NBR-13971:2014 - Sistemas de refrigeração, condicionamento de ar, ventilação e aquecimento — Manutenção programada;
· NBR 5410:2004 - Instalações elétricas de baixa tensão I;
· Portaria nº. 3523 de 28 de agosto de 1998 da ANVISA;
· Lei 13589/18 – Dispõe Manutenção de Instalações e Equipamentos de Sistemas de Climatização de Ambientes;
· Lei 4192/03 - Dispõe Sobre Limpeza e Inspeção de Ar Condicionado Central
· Resolução RDC nº. 50 de 21 de fevereiro de 2002 da ANVISA;
· Portaria nº. 554 de 19 de março de 2002 da ANVISA;
· Resolução RDC nº. 307 de 14 de novembro de 2002 da ANVISA;
· RE nº: 09 de 16 de janeiro de 2003 da ANVISA;
· ABNT NBR 15848:2010 - Sistemas de ar condicionado e ventilação – Procedimentos e requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI)
[bookmark: _Toc498672776]Abreviaturas, Definições e Conceitos
· ACORDO DE NÍVEL DE SERVIÇO (ANS) – é um ajuste escrito, entre a CONTRATADA e a CONTRATANTE, que define, em bases compreensíveis, tangíveis objetivamente observáveis e comprováveis, os níveis esperados de qualidade da prestação do serviço e respectivas adequações de pagamento.
· ASFOC – Sindicato dos Servidores de Ciência, Tecnologia, Produção e Inovação em Saúde Pública;
· ASSISTÊNCIA TÉCNICA – Serviços prestados pelos fabricantes de equipamentos/sistemas ou seu representante técnico que possui “Know-how” com conhecimento técnico específico para manutenção, ajustes, parametrizações e redimensionamento dos componentes frágeis e críticos, credenciados para reparos, emissão de laudos e parecer técnicos.
· BIOTÉRIO - é o local onde são criados e/ou mantidos animais vivos de qualquer espécie para estudo laboratorial, funcionando com seus próprios recursos. É construído numa área física de tamanho e divisões adequadas, onde trabalha pessoal especializado. Não podem faltar água e alimentação específica para cada espécie animal, assim como temperatura constante e iluminação artificial apropriada.
· BMS – Supervisório de Gerenciamento Predial (Building Management Supervisory)
· CBO – Classificação Brasileira de Ocupações.
· CESTEH – Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana.
· CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes.
· COGIC – Coordenação Geral de Infraestrutura dos Campi
· CONFIABILIDADE – É a capacidade de um item desempenhar uma função requerida sob condições especificadas, durante um dado intervalo de tempo. O termo “confiabilidade” é usado como uma medida de desempenho de confiabilidade (NBR 5462-1994).
· CONSERVAÇÃO – conjunto de práticas periódicas e permanentes, tais como limpeza, que visam à proteção em bom estado dos equipamentos e instalações.
· CONTRATADA – Pessoa Física ou jurídica signatária de Contrato com a Fiocruz.
· CONTRATANTE – A FIOCRUZ, quando signatária de instrumento contratual com pessoa física ou jurídica.
· CONTRATO DE DESEMPENHO - é o contrato contínuo cuja CONTRATADA é remunerada de forma variável, com base nas ordens de serviço executadas, na qualidade dos serviços prestados e no atendimento ao plano de manutenção, limitado ao valor global do contrato. Foco no desempenho dos equipamentos, na disponibilidade.
NOTA:
a) Não existe no contrato de desempenho a possibilidade da CONTRATADA receber qualquer gratificação ou bônus sobre o valor contratado, em virtude do alcance ou superação da qualidade mínima exigida para a prestação dos serviços.
· CREA - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.
· DEFEITO – É a diminuição parcial da capacidade e/ou desempenho de uma máquina e/ou equipamento em desempenhar a sua função durante um período de tempo, quando o item deverá ser reparado ou substituído. Não provoca a quebra de máquina instantaneamente, porém deve ser sanada senão evolui para falha (quebra).
· DISPONIBILIDADE – Capacidade de um item estar em condições de executar certa função em um dado instante ou durante um intervalo de tempo determinado, levando-se em conta os aspectos combinados de sua confiabilidade, mantenabilidade e suporte de manutenção, supondo que os recursos externos requeridos sejam assegurados.
NOTA:
a) O cálculo do índice de disponibilidade para cada subsistema ou equipamento compreende a seguinte fórmula:
ID (%) = [1 - (TI / TDP) ]x100
Onde:
ID = Índice de Disponibilidade 
TI = Tempo de Indisponibilidade 
TDP = Tempo de Disponibilidade

b) O cálculo da disponibilidade para cada subsistema ou equipamento compreende a seguinte fórmula:
· ENGENHARIA DE MANUTENÇÃO - atividades de Engenharia voltadas para o desenvolvimento da Manutenção, incluindo modificações nos equipamentos e sistemas instalados ou sua substituição buscando a solução de problemas, otimização dos resultados, aumento da confiabilidade e disponibilidade, redução dos custos de manutenção e preservação do meio ambiente.
· EQUIPAMENTO – Conjunto unitário, completo e distinto, que exerce uma ou mais funções determinadas quando em funcionamento.
NOTAS:
a) A perda individual de um equipamento, no qual deixe de cumprir a sua função, não acarreta necessariamente a perda da função do subsistema e/ou do sistema;
b) Os equipamentos podem ser definidos como principal, reserva ou único, podendo ser classificados como críticos dependendo da sua importância operacional;
c) Um conjunto de equipamentos forma um subsistema e um conjunto de subsistemas forma um Sistema.
· EQUIPAMENTO CRÍTICO – Equipamento que, em função da sua importância operacional, pode afetar ou impedir a operacionalidade da unidade ou do pavimento.
· EQUIPAMENTOS, INSTRUMENTOS E FERRAMENTAS - são os utilizados na manutenção preventiva e corretiva, tais como: amperímetro, voltímetro, multiteste analógico e mala de ferramentas para os profissionais contendo ferramentas básicas e específicas de cada categoria. 
· EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI'S) - são os exigidos pelos órgãos governamentais de Segurança e Medicina do Trabalho, para execução dos serviços tais como: capacetes, botas, luvas de borracha, cinto de segurança, óculos, máscaras, protetores auriculares e capas plásticas.
· ESPECIFICAÇÃO – É o conjunto de preceitos destinados a fixar as características, condições ou requisitos exigíveis para os materiais, elementos ou subconjuntos dos componentes de equipamentos e sistemas.
· FALHA - Perda da capacidade de um item para realizar sua função específica. Pode equivaler ao termo avaria. É a diminuição total ou parcial da capacidade de uma peça, componente ou máquina de desempenhar sua função em um determinado período de tempo, onde o item deverá sofrer manutenção ou ser substituído. A falha leva o item ao estado de indisponibilidade.
· FIOCRUZ – Fundação Oswaldo Cruz.
· HISTÓRICO DE EQUIPAMENTO – Registro de todas as informações do equipamento tais como data de instalação, testes e ensaios iniciais, ocorrências, intervenções de manutenção, remanejamento e demais informações pertinentes ao equipamento.
· HOMEM-HORA DE MANUTENÇÃO – é valor que representa o custo unitário da hora de trabalho do profissional de manutenção. Sua composição é dada em função de remuneração por hora de trabalho dos profissionais (salário e adicionais de remuneração), acrescido do percentual referente aos encargos sociais e dos valores proporcionais referentes aos insumos (benefícios, uniformes e EPIs), e da parcela referente aos reflexos da margem de contribuição e encargos tributários sobre o valor apurado.
· HVAC – Aquecimento, ventilação e ar condicionado.
· ICICT - Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde
· INDICADORES DE DESEMPENHO - Parâmetros catalogados e calculados periodicamente, segundo critérios preestabelecidos, e comparados com referências pré-determinadas visando à verificação do desempenho técnico-gerencial e tomada de decisões.
· INDISPONIBILIDADE – Perda da capacidade de um item estar em condições de executar certa função, durante intervalo de tempo determinado.
· 
· INI – Instituto Nacional de Infectologia.
· INOPERÂNCIA – Interrupção temporária, programada ou não, da operação de um equipamento ou subsistema.
· INSETÁRIO - Instalação onde se conservam e se criam insetos, para fins de exposição ou estudo; 
· INSTALAÇÃO – Consiste na colocação em operação inicial de um equipamento ou sistema.
· INSTRUÇÃO DE TRABALHO DE MANUTENÇÃO – É um documento para padronização da execução dos trabalhos de manutenção, contendo a sequência das atividades, tempo de execução, recomendações de segurança, equipamentos, ferramentas e instrumentos e a quantificação da mão de obra aplicável à execução do serviço e treinamento mínimo obrigatório.
· IOC – Instituto Oswaldo Cruz
· ITEM – Qualquer parte, componente, dispositivo, sistema, subsistema, equipamento ou unidade funcional, que possa ser considerado individualmente.
· LIVRO DE OCORRÊNCIAS – Livro no qual serão registrados diariamente quaisquer fatos relativos à execução serviços contratados, tais como andamento dos serviços, solicitações, reclamações e orientações aplicáveis.
Disponibilidade = Tempo Total - Tempo de não funcionamento (Indisponibilidade).
Onde:
Tempo Total: é o tempo total que o equipamento poderia ficar disponível para operação. 
Tempo de Não Funcionamento (Indisponibilidade): é a parcela do tempo total em que o sistema ou equipamento estava sem condições de operar.
· MANTENABILIDADE – Capacidade de um item ser mantido ou recolocado em condições de executar suas funções requeridas, sob condições de uso especificadas, quando a manutenção é executada sob condições determinadas e mediante procedimentos e meios prescritos.
· MANUTENÇÃO – Combinação de todas as ações técnicas e administrativas, incluindo as de supervisão, destinadas a manter ou recolocar um item em um estado no qual possa desempenhar uma função requerida. A manutenção pode incluir uma modificação de um item.
· MANUTENÇÃO CORRETIVA – Ações desenvolvidas com o objetivo de fazer retornar às condições especificadas, recolocando um item em condições de executar uma função requerida após a ocorrência de pane, defeito ou falha.
· MANUTENÇÃO PREDITIVA – Ações desenvolvidas que visam acompanhar o desempenho do item, por meio de monitoramento, medições ou controle estatístico para “prever” ou “predizer” a proximidade da ocorrência de uma falha e adoção de medidas necessárias para reduzir ao mínimo a manutenção preventiva e a manutenção corretiva com o objetivo de manter o item operando dentro das especificações do fabricante.
· MANUTENÇÃO PREVENTIVA – Ações desenvolvidas em um item com programação antecipada e efetuada dentro de uma periodicidade ou de acordo com critérios prescritos, destinados a reduzir a probabilidade de falha ou a degradação do funcionamento de um item.
· MATERIAIS DE CONSUMO OU REPOSIÇÃO - são os materiais que por defeito, quebra, fadiga ou por fim da vida útil necessitem ser substituídos nos equipamentos e sistemas.
· MATERIAL BÁSICO - são os materiais de consumo, peças de reposição e insumos relacionados aos equipamentos e ferramental básicos, necessários ou complementares à sua utilização, a serem utilizados na execução dos serviços contínuos e/ou eventuais, cujos custos já estão incluídos na composição da mão de obra contínua, na parcela referente à equipamentos e ferramental.
· MATERIAL NÃO BÁSICO - são as peças, materiais e equipamentos a serem utilizados, por demanda, na execução dos serviços contínuos e/ou eventuais, cujos custos estarão relacionados em planilha específica, e serão faturados por meio de Ordens de Serviço.
· MTBF (MEDIUM TIME BETWEEN FAILURE) – Tempo médio entre falhas;
· MTE - Ministério do Trabalho e Emprego.
· MTTR (MEDIUM TIME TO REPAIR) – Tempo médio de reparo;
· NUST – Núcleo de Saúde do Trabalho.
· NÃO CONFORMIDADE – Não atendimento de um ou mais requisitos especificados.
· ORDEM DE SERVIÇO (OS) – fonte de dados relativos às atividades desenvolvidas pelo pessoal de execução de manutenção ou de outra área, incluindo, quando aplicável, tipo de atividade, prioridade, falha ou defeito encontrado, método de reparo, tempo de dedicação, recursos humanos, materiais utilizados e outros que permitam avaliar a eficiência da gestão da manutenção e os impactos nos custos, no planejamento e na programação.
a) Nos casos de manutenção preventiva, a OS será emitida de acordo com a programação estabelecida.
b) Somente em casos emergenciais, a OS poderá ser emitida, durante ou após a conclusão dos eventos.
· ORDEM DE SERVIÇO INICIAL (OSI) – documento emitido pela CONTRATANTE para a CONTRATADA, onde se define oficialmente o início da vigência do Contrato, no qual deverá constar: tipo de serviço autorizado ou objeto do Contrato, data de início e prazo da execução dos serviços, número, características, valor do Contrato e outros dados julgados importantes.
· PANE - Estado de um item caracterizado pela incapacidade de desempenhar uma função requerida, excluindo a incapacidade durante a manutenção preventiva ou outras ações planejadas, ou pela falta de recursos externos.
· PCC – Pavilhão Carlos Chagas.
· PCF – Pavilhão Cardoso Fontes.
· PHPP– Pavilhão Hélio Peggy Pereira.
· PLANEJAMENTO DA MANUTENÇÃO - É um conjunto de procedimentos desenvolvidos para possibilitar análises e tomadas de decisões para a realização das atividades técnicas da manutenção
· PLANO DE MANUTENÇÃO – Documento que contém o conjunto de atividades necessárias para a manutenção de um item, peça, componente ou equipamento, conforme estabelecido pelo Planejamento da Manutenção.
· PLD – Pavilhão Leônidas Deane.
· PLT – Pavilhão Lauro Travassos
· PMOC – Plano de Manutenção, Operação e Controle - Entende-se por PMOC, o plano de manutenção, operação e controle, normatizado pela ANVISA, Portaria nº 3.523 de 28 de agosto de 1998 do Ministério da Saúde e a Resolução nº 176 do MS, considerando a preocupação mundial com a Qualidade do Ar nos Interiores dos ambientes climatizados
· PROGRAMA DE MANUTENÇÃO – Documento que especifica “quem” executará, "quando" e "onde" serão realizadas as atividades contidas no Plano de Manutenção.
· RELATÓRIO MENSAL DE MANUTENÇÃO – É o instrumento de apresentação dos resultados alcançados na execução dos serviços de manutenção preventiva e corretiva desenvolvidos pela CONTRATADA.
· REPARO – Parte da manutenção corretiva na qual são efetuadas as ações de manutenção efetiva sobre o item, excluindo-se os atrasos técnicos (NBR ISSO 8402-1994).
· RETRABALHO – É a ação de refazer determinada tarefa ou serviço que não tenha atingido o resultado esperado em um determinado período de tempo. Serão considerados como retrabalho todos os serviços corretivos ou extra manutenção executados novamente em um período menor que 3 (três) semanas ou ainda gerados por comprovada ausência ou inabilidade na execução das Instruções de Trabalho do Plano Preventivo, levando em consideração o período de 1 (um) mês após a intervenção preventiva.
· SALA DE FREEZER – Local onde são conservados material de pesquisa a baixa temperatura.
· SERVIÇOS ESPECIAIS – São os serviços técnicos necessários à plena execução dos serviços de manutenção contratados, realizados por mão de obra especializada não pertencente ao quadro de profissionais da empresa CONTRATADA, tais como órgãos certificadores como o INMETRO, laboratórios especializados e outros;
· SGM – Software de Gerenciamento de Manutenção.
· SISTEMA – Conjunto de elementos inter-relacionados, que são os subsistemas e seus respectivos equipamentos e as relações funcionais entre eles, formando um conjunto organizado, de modo a alcançar um ou mais objetivos com a mesma eficiência, propiciando atendimento satisfatório à operacionalidade das instalações das dependências.
· SUBSISTEMA – Conjunto de equipamentos, inter-relacionados, os quais, por meio do desempenho de suas funções individuais, contribuem para um objetivo com eficiência.
· SUBSISTEMA CRÍTICO – Conjunto de equipamentos, interligados fisicamente ou não, cuja indisponibilidade do conjunto ou de um único equipamento pode afetar ou impedir a operacionalidade da Unidade.
· TAG – Etiqueta de identificação do equipamento;
· TEMPO PARA ATENDIMENTO – tempo determinado para a mobilização pela CONTRATADA dos recursos necessários a sanar o defeito ou falha existente em um equipamento;
· TEMPO PARA SOLUÇÃO – tempo necessário à solução das falhas ocorridas nos equipamentos;
· TR – Termo de Referência;
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